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Cultura – Prática social como objeto de investigação

Culture – Social practice as object of investigation
Rememoração de histórias de leituras da professora-alfabetizadora: possibilidade de re-significação da prática da leitura

Ana Lúcia Guedes-Pinto, Faculdade de Educação, Universidade Estadual de Campinas, Brasil

Introdução

Este trabalho de pesquisa teve como tema central o estudo das práticas de leituras cotidianas vivenciadas por um grupo de dez professoras-alfabetizadoras da rede pública de ensino fundamental do município de Campinas, SP, procurando situar a problemática da constituição da professora-leitora no âmbito da perspectiva sócio-histórica
. 

Procurei construir um olhar sensível aos percursos seguidos pelas professoras, tomando como referência seus depoimentos, isto é, suas narrativas sobre as experiências como leitoras. Busquei traçar um mapeamento das trajetórias de leitura das professoras-alfabetizadoras
, tornando visíveis suas formas de apropriação, invenção, usos, gestos e desvios das/nas suas práticas. 

Ao focalizar a professora-alfabetizadora e sua trajetória de leitura, um aspecto importante a ser ressaltado relaciona-se à marca do gênero feminino que envolve a profissão do Magistério. Reconhecer tal especificidade presente na carreira docente, significa também admitir a existência de registros peculiares, que particularizam os percursos da professora-leitora.

O referencial da história cultural

O referencial da História Cultural (Chartier, R. 1990; Certeau, 1994) proporcionou um outro olhar à realidade da professora-alfabetizadora, a qual geralmente é apresentada como uma não-leitora ou como uma leitora limitada quando enfocada pela mídia e pela academia. 

Tal referencial teórico auxiliou no processo de entrada no universo particular da professora-alfabetizadora, universo este caracterizado por contradições, tensões e ambigüidades.  Ao ser oferecido um deslocamento das análises sociológicas tradicionais sobre o homem para enfocar a vida cotidiana, novos horizontes (muitas vezes ainda desconhecidos) passam a ser descortinados. O ordinário, o mundano, o saber-fazer diário do cidadão comum começa a ocupar um espaço até então não permitido na produção mais tradicional da academia. A possibilidade de imersão na cultura viabiliza-se pelo referencial da História Cultural. 

Através da perspectiva que Certeau (1994) apresenta, também pode-se notar a importância que assumem os relatos dos passantes comuns (denominados por ele como “consumidores”). Mais do que testemunhos de uma vivência, constituem em si mesmos sua própria experiência. Dessa forma, suas narrativas são fundamentais se se pretende penetrar nas suas práticas, embevecer-se em suas águas:

O relato não exprime uma prática. Não se contenta em dizer um movimento. Ele o faz. Pode-se portanto compreendê-lo ao entrar na dança. (...) Nesse terreno intermediário, eis que um prazer de contar  encontra pertinência científica (grifo do autor - p. 156).

Certeau abre a possibilidade de se re-entender a lógica do cotidiano das pessoas mundanas, comuns - o lado dos mais fracos, os denominados como “massa”, “dominados”, “povo” - consideradas por ele como autores de suas ações. Pessoas comuns (podemos aí identificar a professora-alfabetizadora), estes consumidores, à sua maneira, reorganizam ou produzem seu cotidiano, re-elaborando as apelações e manipulações das quais são alvo e estão expostos no seu dia-a-dia, nas suas práticas diárias, seja ao assistir televisão, na compra do supermercado, ao dar uma aula, seja na leitura da novela, ao cozinhar, habitar, vestir, caminhar etc.. Isto é, eles produzem certas práticas de consumo. Eles fazem da ocasião seu grande trunfo, aproveitam cada circunstância, a astúcia é sua arma de ação. 

Com relação especificamente à prática da leitura, Chartier, R. (1997: 68) chama a atenção para a necessidade de sempre se ter em vista os referenciais espaço-temporais e os suportes materiais dos textos ao se pensar nesta prática. Ele enfatiza a necessidade de uma atenção redobrada à materialidade dos textos e à corporalidade dos leitores. Outra consideração fundamental que faz refere-se aos sentidos construídos nas relações concretas entre o leitor e o texto, através das quais se estabelecem as apropriações dos textos:

identificar os efeitos de sentido produzidos pelas formas, sejam elas do escrito, do impresso ou da voz, é uma necessidade para compreender, em sua historicidade e suas diferenças, os usos e as apropriações de que os textos, literários ou não, foram objeto (p. 74).

A metodologia da história oral
Dentre as diversas metodologias de pesquisa qualitativa presentes nas ciências humanas, a História Oral (HO) foi a que se apresentou como a alternativa mais adequada para responder às demandas postas por este estudo. Pelo fato de optar por trabalhar basicamente com a fonte oral (entrevistas) e por ter como premissa inscrever na História personagens em geral coadjuvantes ou mesmo ausentes das fontes “oficiais”, a metodologia da HO, quando seguida, pode propiciar movimentos de mudanças de enfoque e de posturas, engendrando em si mesma possibilidades de transformação. 
Portelli (1997) também expressa o compromisso que a HO deve ter com os seus pesquisados, destacando o senso do dever, como cidadão, que todo “oralista” deve considerar ao desenvolver seus trabalhos com as populações pesquisadas, levando suas vozes “para fora”, isto é, auxiliando-as a saírem do isolamento em que estão circunscritas. 

A forma de trabalhar com os pesquisados é baseada em entrevistas, pois busca-se valorizar o testemunho de pessoas que vivenciaram ou vivenciam as situações e problemas enfocados pela pesquisa. O trabalho com entrevistas não é novo nas ciências humanas, mas o que o distingue, entre outros aspectos, quando usado na perspectiva da HO, é a sua finalidade e o tratamento recebidos. No campo da HO, os depoimentos, além de serem utilizados como fontes de pesquisa, também recebem o estatuto de documentos, formando acervos que são organizados em arquivos, ficando à disposição tanto de pesquisadores quanto das comunidades pesquisadas.

O papel da memória nas narrativas
De acordo com Pollak (1992) e Bosi (1995), as memórias relembradas vêm carregadas tanto da marca da história pessoal de cada entrevistado como também trazem em seu bojo as marcas dos contextos sócio-culturais por ele vivenciados. Assim, a história, com as facetas, pessoal e social, de cada professora entrevistada, foi construída entremeando-as, de modo que os depoimentos orais (as narrativas) de vida sobre suas práticas de leitura relacionavam-se fortemente às histórias de vida pessoal e social, isto é, às memórias das entrevistadas. Neste ponto pude identificar o que Lucena (1997: 225) explicita a respeito dos estudos que optam por reconstituir histórias de vida: as histórias de vida são expressão da identidade social do informante. Porém, ao mesmo tempo que possuem em seu interior aspectos que refletem o plano coletivo, não perdem, de modo algum, seu caráter singular. 

Nesse sentido, Portelli (1997) enfatiza que trabalhar com memória significa trabalhar com algo que está em processo e com um processo que é singular. Ou seja, as histórias relatadas, mesmo que parecidas, possuem suas particularidades, sua própria identidade. Cada narrativa é única e deve ser tratada como tal.

Este estudo também buscou dar lugar ao que Pollak (1989) denominou de memórias subterrâneas, isto é, as memórias que estão guardadas de modo muito profundo na mente, ou mesmo inconscientemente, e que podem vir a aflorar, sendo recuperadas aos poucos, quando motivadas por razões do tempo presente. Analogamente, procurei construir e dar visibilidade às memórias de leitura das professoras, apontadas como não-leitoras, procurando mostrar que são capazes de desenvolver táticas não só para ler, como também para incorporar o resultado das leituras ao seu exercício profissional. 

Segundo Montenegro (1997), quando se trabalha com processos de rememoração e é proposto à pessoa entrevistada vivenciar a experiência de retorno ao passado, ela o faz através das percepções e influências que as experiências mais recentes lhe proporcionaram, possibilitando para ela, então, a construção da compreensão dos próprios processos de constituição de sua história de vida ou até mesmo das identidades pessoal e profissional. 

Assim, rememorar o passado não significa trazer de volta ao presente os acontecimentos vividos exatamente tal como se sucederam, mas reconstituí-los através da nossa vivência atual. 

Bosi (1995) discute com mais detalhes a questão do papel da memória na vida presente das pessoas, principalmente para os idosos. A memória, segundo ela, nunca será um retrato fiel do passado, mas uma reconstituição deste, tendo em vista o tempo atual. Assim, a memória pode projetar o presente, alterando-o. A autora afirma, com relação à importância do processo de rememoração para os velhos,  que a memória não é sonho, é trabalho (p. 55). 

Caracterização geral do grupo pesquisado

Antes de iniciar uma descrição mais minuciosa sobre o grupo pesquisado, é importante destacar quais os critérios utilizados para a constituição desse grupo. Segui basicamente dois critérios: a disponibilidade voluntária para participar da pesquisa e a representatividade das professoras no grupo com relação aos aspectos de faixa etária e nível de escolaridade.

Primeiramente, quanto à faixa etária, houve um predomínio de professoras com as idades entre 31 e 40 anos. Em geral, foram as que mais facilmente encontravam-se disponíveis e com poucas barreiras para participar do projeto
. Por outro lado, como pode ser notado na Tabela 1, tive acesso a professoras de faixas etárias variadas, estabelecendo contatos tanto com professoras mais novas, que possuíam pouco tempo na rede de ensino,  quanto com outras que já tinham se aposentado pela rede estadual e reingressaram na rede  municipal.
Tabela 1 - faixa-etária 

	Idade
	aTÉ 30 ANOS
	31-35 ANOS
	36-40 ANOS
	41-45 ANOS
	ACIMA DE 45 ANOS
	TOTAL

	Número de  professo- ras
	1 
	4
	3
	1
	1
	10


Quanto ao estado civil, 2/3 das professoras eram casadas e 1/3, solteiras. Das casadas, todas tinham filhos, variando de um a três.

Com relação ao nível de escolaridade, também deparei-me com uma realidade diversificada. 

A formação mínima que as professoras tinham concluído era o Magistério em nível médio
. 

Uma delas estava cursando faculdade no período noturno e várias já tinham formação superior, ocorrendo casos de mais de um curso concluído. Há um caso extremo em que uma professora possuía três graduações. A Tabela 2 traz uma visão geral quanto à esta questão:

Tabela 2 - nível de escolaridade

	escolaridade
	Magistério (nível médio)
	curso superior completo
	curso superior em andamento
	total

	Número de professoras
	5
	4
	1
	10


No caso das professoras que possuíam (ou estavam cursando) formação universitária, os cursos feitos distribuem-se entre os de Pedagogia, Letras, Ciências Sociais, Estudos Sociais e Jornalismo. Dentre as universidades  formadoras, encontram-se, na sua maioria, a Puccamp, a Unicamp e a Unimep. Há dois  casos de formação oriunda de faculdades de pouco renome, do tipo “fácil”, de “fim de semana”, como elas mesmas qualificam. Outro aspecto relevante a ser observado é que das cinco professoras que não possuem formação universitária, três estavam se preparando para o vestibular. Uma delas cursa, como aluna regular, o mestrado na Faculdade de Educação da Unicamp. Desse modo, fica evidenciado o amplo leque referente à formação acadêmica das professoras pesquisadas.

Acredito que outra informação relevante refere-se às suas origens e situação socioeconômica. Do total das professoras, a grande maioria é natural do Estado de São Paulo, sendo apenas uma proveniente de outro Estado, neste caso, do Espírito Santo. 

Dessas, a maior parte é paulista, sendo quase a metade formada por campineiras. Esses dados são significativos pois, como o grupo pesquisado é formado pelas professoras-alfabetizadoras da rede de ensino pública de Campinas, verifica-se que a grande maioria delas é proveniente do Estado de São Paulo e uma parte grande nasceu na própria cidade.

Considerando o total do grupo das professoras, quase 2/3  moram em bairros periféricos, pouco valorizados econômica e urbanisticamente. São distantes do centro da cidade, constituídos nos tempos mais recentes em função do processo de crescimento urbano acentuado que Campinas tem vivido. E pouco mais de 1/3  mora em bairros mais próximos do centro, localizados perto de áreas de lazer freqüentadas pela elite da cidade. Nesses, a arquitetura e o desenho urbanístico são mais modernos e planejados e as áreas para o comércio são mais nobres e valorizadas.

A interação e o processo de re-significação da prática da leitura

Um dos pontos importantes que este estudo revelou refere-se à importância da qualidade da interação vivida entre pesquisadora e pesquisadas, o que favoreceu a constituição de uma relação de confiança  entre ambas as partes. 

Kleiman (1998)
, ao estudar a construção de identidades em sala de aula em processos interativos, traz elementos que comprovam a importância da interação como espaço de criação, subversão e transformação, seja das relações de poder, seja como instrumento mediador dos processos identificatórios entre os interlocutores, conforme a autora afirma:

há espaço, na interação, para a criação de novas significações, que podem levar à reprodução ou à transformação dos processos de identificação do outro e de reafirmação ou rejeição da identidade dos participantes (p. 281).

A seguir veremos, através de um trecho da entrevista com a professora Fernanda
, como esse processo de re-conceitualização da leitura ocorreu no decorrer da nossa interlocução. 

Ao longo do trabalho foi ficando mais claro para mim como a própria metodologia de pesquisa, ao recuperar a voz da professora, proporcionando a narração de sua história e a reflexão sobre o seu percurso de leitora, possibilitou a algumas delas uma re-elaboração conceitual da prática da leitura, uma co-construção de conhecimento. Neste aspecto, pode-se afirmar que foi atingida uma “negociação de sentidos” (Kleiman, 1994), permitida pelo teor de cooperação partilhado no processo interativo da entrevista. Elas se apropriaram de suas leituras e perceberam sua dimensão como uma prática social, como um dos muitos “eventos de letramento” (Heath 1982; Kleiman 1995) que permearam suas trajetórias. 

A fala de Fernanda aponta algumas mudanças conceituais elaboradas durante o desenvolvimento da situação interativa gerada na entrevista: 

(1) P
 - Eu não me lembro dos meus pais lerem alguma coisa pra mim não. Não, meus pais, acho que não. Ele, meu pai, brincava muito comigo. É, aquela brincadeira “balança caixão”, né? Essas coisas ele brincava demais. É, minha mãe... não me lembro assim de minha mãe brincar com a gente assim, nem tanto. Mais era meu pai. Mas de leitura, não. Acho que leitura, nem um pouco. Me lembro assim de jornal.  Aos domingos tinha, mas não me lembro se ele mostrava alguma coisa. Acho que, não sei. Eu acredito que a parte de alfabetização era mais a escola. Eles deixavam essa parte pra escola mesmo, não tinha incentivo em casa.

(2) Eu
 - Nem bíblia, nada?

(3) P- Sempre teve, sempre teve. 

(4) Eu - Então, por que eu tô perguntando leitura, é...

(5) P- Geral, tá. Sempre teve bíblia em casa (...)

(6) Eu - Então eles liam?

(7) P - Liam, liam.

(8) Eu - Então, por que é justamente aí que eu tô/
 

(9) P - Ah! Tá! Eu tô entendendo (...) Não, isso tem. Isso sempre teve. Meu pai sempre leu jornal, é, minha mãe a bíblia, livro, mais assim religioso (...). Desde pequena. Isso eu me lembro, bastante. (...)

(10) Eu - Você falou que na sua casa tinha muita música?

(11) P - Tinha. Minha mãe sempre cantou muito. Música de igreja, ou música, qualquer música assim que a gente tem, que eu lembre, né de artista. Gostava de escutar aqueles rádios, que tem até hoje, né? AM. Então isso tem, sempre teve sim. Muitos discos...

(12) Eu - Vocês acompanhavam, às vezes? Que às vezes tinha escrito.

(13) P - Tem, isso, aqueles folhetos, tem, tem, tem.

(14) Eu - Aqueles livretos. Pra dá um exemplinho.

(15) P - Isso, tinha, lia. Sempre tivemos.

(16) Eu - E isso era comum?

(17) P - Comum, comum. Mesmo na escola eu era, eu sempre participava de teatro. Até me lembro no pré que teve a história de D. Batatinha e suas filhas e eu era D. Batatinha. E eu sempre assim me destacava nessas coisas porque eu sempre gostei de decorar as coisas, de ler, jogral. Essas coisas, sempre eu tava no meio. Eu sempre gostei disso. (Fernanda, 05/06/98
).
Fernanda começou seu relato situando a leitura quase como sinônimo de alfabetização ou de leitura escolar. Ao referir-se às leituras ou impressos que circulavam em sua casa, desqualificou-os ou não valorizou o que acontecia como leitura na rotina que vivenciava: Eu não me lembro dos meus pais lerem alguma coisa pra mim não. Apenas o jornal foi lembrado: Me lembro assim de jornal. A bíblia não foi mencionada, nem as músicas, nem o teatro ou o jogral. Estas informações foram acrescidas em função das perguntas que eu formulava e de algumas indicações que lhe fornecia sobre outras formas possíveis em que a leitura também poderia se manifestar. 

O próprio diálogo mostra a mudança de perspectiva de Fernanda com relação à prática da leitura. Por exemplo, ao admitir as leituras bíblicas rotineiras em sua casa, ela demonstra ter captado a concepção de leitura que me guiava. Ela sinaliza sua compreensão ao completar uma de das minhas frases explicativas:

(4) Eu - Então, por que eu tô perguntando leitura, é...

(5) P - Geral, tá. Sempre teve bíblia em casa. 

Ou então quando explicita que percebeu o que eu estava querendo dizer, quando fala: Ah, tá. Eu tô entendendo (turno 9). 

Evidencia-se, então, que a reconceitualização da prática da leitura é propiciada pela interação, que gera simultaneamente sua legitimação, recebendo desse modo um novo estatuto sócio-cultural para a professora. Assim, conjuntamente, fomos revendo os eventos de letramento que de fato ocorreram durante a infância e a adolescência de Fernanda e que, inicialmente, não tinham sido considerados por ela como gestos também constitutivos da prática da leitura. E foi através da nossa interlocução que Fernanda parece rever seu conceito de leitura e passa a recuperar muitos dos eventos de letramento do seu cotidiano familiar (Ah! Tá! Eu tô entendendo. Meu pai sempre leu jornal, é, minha mãe a bíblia, livro, mais assim religioso). 

Com a professora Laura ocorreu processo semelhante de revisão dos referenciais que sustentavam suas concepções sobre a prática de leitura. Processo esse disparado também pela situação interativa. Assim como ocorreu com a professora Fernanda, inicialmente Laura fazia questão de frisar a pouca variedade de livros com os quais tivera contato quando criança. Porém, ao ser indagada sobre outros tipos de leitura, como a bíblia e os almanaques de farmácia (levados no meu “acervo volante” das “muletas da memória”
), ela acaba se dando conta de que em sua casa circulavam mais impressos, além dos escolares:

(1) P - Revistas a gente não tinha de jeito nenhum, nem gibi.

(2) Eu - Nem gibi?

(3) P - Nem gibi.

(4) Eu - Não tinha?

(5) P - Não. Hãh... livros assim,  livros didáticos tanto do meu irmão, da minha irmã que eu vivia xeretando, lendo. Olha, é só mesmo, viu.

(6) Eu - Bíblia?

(7) P - Bíblia sim.

(8) Eu - Aí, tá vendo... Eu tô pensando em leituras...

(9) P - Bíblia sim. 

(10) Eu -  de todo tipo.

(11) P - Bíblia tinha e/ 

(12) Eu - Vocês costumavam ler?

(13) P - Sim, sempre. Minha mãe lia, depois ela falava, comentava. Mas era assim. Era uma bíblia que era a bíblia do meu pai. Então a bíblia era uma coisa que ficava assim. Era um livro muito sagrado. Então ela falava assim: “eu leio e conto e explico”. (...)

 (14) P - (...) Então era assim: ia em farmácia via [os almanaques de farmácia, do Biotônico Fontoura, às histórias do Jeca Tatu] e livro de receita. Livro de receita eu lembro que eu ficava lendo. E depois eu, minha mãe, pegávamos as receitas que alguém emprestava. Então eu pedia pra  passar/

 (15) Eu - Passar a limpo? 

 (16) P - É. Passar a limpo no livro dela. Por que daí eu ia lendo, ia vendo a figura   dos... Nossa! Eu adorava isso [risos]. (Laura, 24/08/98)

Pode-se notar que a professora começa negando a existência da diversidade de materiais escritos em sua casa, ao enfatizar o pouco acesso que tinha aos livros (livros assim,  livros didáticos... Olha, é só mesmo, viu), mas, passado um certo tempo de conversa e de manuseio de diferentes tipos e suportes de leitura, ela recupera e re-elabora o próprio conceito de livro e de leitura, ampliando o universo da sua história de leitora: Bíblia sim... Minha mãe lia, depois ela falava, comentava (...) Livro de receita eu lembro que eu ficava lendo. 

Leituras clandestinas: entre a invenção e a sua negação  

Entre a diversificada gama de impressos que circulavam em suas casas e nos ambientes que freqüentavam, um se destacou: o romance  “açucarado” ou “cor-de-rosa”. Vê-se aí, com maior força, a marca do gênero feminino imprimindo algumas de suas especificidades nas práticas de leitura que foram vivenciadas por estas professoras. 

A professora Marina nos conta que, além de ter sido uma ávida leitora do gênero de romances femininos, consumia os livros de maneira intensa e rápida, um atrás do outro, conforme comenta:

passando da fase do infanto-juvenil pra adolescência, eu adorava ler assim aquelas histórias de romance: “Sabrina”, “Júlia” (...) Aquilo lá eu lia assim em duas noites. Acabava uma pra ir já trocar com a colega. E era assim (Marina, 16/06/97).

Para Sofia, a leitura desses romances era feita em segredo (escondida), pois era proibida em sua casa apesar de sua mãe também fazê-la. Próximo do final da entrevista ela me confidenciou como fazia para ter acesso e ler esses livros, a partir da pergunta que fiz sobre sua mãe:

Eu - É só uma curiosidade: é, como que você descobriu que ela também lia Sabrina? Você disse que ela lia.

P - Ah, por que ela escondia as revistas!! Ela escondia achando..., eu ia lá [ri]

Eu - E como você encontrou?

P - Ah, eu fuçava tudo nas gavetas dela [ri]. Eu, um dia, ela mandou eu pegar uma roupa e eu achei um monte de Sabrina.

Eu - Um monte?

P - É, um monte. Aí eu comecei a pegar, sabe. Eu pegava escondidinho. Aí, com o tempo, ela já liberou que eu... Mas antes ela não deixava não. (Sofia, 12/12/97) 

Por outro lado, encontrei depoimentos, como o de Amanda, no qual está expressa uma postura preconceituosa com relação a esse tipo de literatura. Ela começa a emitir críticas desde o momento em que pergunto se ela consumia os livros de papel-jornal, de edições mais baratas do que o normal, vendidos em bancas de revista, que seriam análogos aos livros do tipo brochura e de bolso a que Chartier, R. (1998) e Park (1999) se referem em seus trabalhos de pesquisa. Amanda desqualifica a leitura dos romances “açucarados”. Sua fala exemplifica o porquê dessas leituras ainda hoje serem nomeadas como não-autorizadas e normalmente acontecerem na clandestinidade. Evidencia também como a questão ideológica contida nos antigos guias de leitura publicados pela Igreja para tutelar as práticas de seus fiéis e hoje assumida pela escola ainda permanece. Eis a posição de Amanda:

Eu - E aqueles romances que são vendidos em banca? Sabe, romance de preço mais acessível?

P - Huh-huh.

Eu - Você nunca teve interesse? Nunca leu?

P - [silêncio] Não, teve uma fase que eu comprava, sim. Naquela fase que eu não lembrei anteriormente [ri] Eu comprava sim. Hoje em dia eu fico meio na dúvida, sabe? Que jeito que foi revisado aquilo.

Eu - Que que você comprava? O que você consumia desses romances? 

P - Eu lembro que eu comprei José de Alencar “Lucíola”. “Lucíola” é de José de Alencar? Acho que é.

Eu - Não sei.

P - Deve ser [ri]. Essas coisas assim chatas. Eu acho que eles só editam ou best-sellers ou aquela literatura chata de romantismo, sabe, aquela coisa que vai te enjoando, enjoando. Deviam editar coisas melhores.

Eu - Aqueles, é... , tipo Júlia, Sabrina, sabe?

P - Não! Eu nunca gostei disso! Não! 

Eu - Não? Nem passou pela sua...

P - Não. Caprina. Eu falava: “ah! Júlia, Sabrina, Caprina [diz rindo] Eqüina” [risos]. Eu tirava um sarro! As meninas liam aquilo no colegial. Elas levavam a “Carícia”, aquela revistinha pequenininha assim. E liam Sabrina, Júlia. Ah! Eu falava  “Meu Deus, que pobreza, gente! Que pobreza!” Aí eu tirava sarro! “Leia a  Caprina!, a Eqüina! A Sabrina!” [risos]. Isso aí eu nunca gostei. Acho muito, muuuiiito pobre. Não tem nada.(Amanda, 25/06/97).

O depoimento de Amanda, apesar de incorporar o discurso oficial escolar sobre as leituras não-autorizadas, desprezando-as, também mostra que tal discurso não foi assimilado por inteiro. Há rupturas. Ao mesmo tempo que despreza a leitura de romances como Júlia, desqualifica também os clássicos da literatura, como o autor José de Alencar. Ela desqualifica a literatura romântica em geral. 

Amanda reproduz o discurso oficial, reconhecendo sua legitimidade, lexicalizando os romances “açucarados”, desqualificando-os: Aí eu tirava sarro! “Leia a  Caprina!, a Eqüina! A Sabrina!”. Fica claro que ela toma como pressuposto a existência de níveis de qualidade diferentes entre a literatura, onde Júlia e Sabrina são considerados literatura de “nível inferior”, concluindo de forma enfática: Isso aí eu nunca gostei. Acho muito, muuuiiito pobre. Não tem nada.

Sobre esta questão da existência de uma “hierarquia de qualidade” entre as leituras e de um discurso oficial escolar que assume esta hierarquia, Lajolo et alii (1995) realizam uma análise a respeito da influência da teoria literária na instituição escolar, atribuindo à primeira o papel de selecionadora das obras que devem receber o estatuto de “literatura” ou não. 

Assim, a escola acaba reproduzindo a hierarquia estabelecida pela teoria literária, definidora de “qualidade de leitura”
.

Tanto Lajolo et alii (1995) quanto Fraisse et alii (1997) destacam o caráter ideológico que permeia a discussão sobre leituras legítimas e leituras não-legítimas. Essa dicotomia, criada e sustentada pela teoria literária e pela instituição escolar, contribui para que o número de leitores legítimos seja restrito e também para que a prática da leitura possa ser controlada e avaliada. 

Retomando o discurso de Amanda, a ruptura em relação ao discurso escolar aparece quando ela desqualifica também os clássicos, como o escritor José de Alencar, que figura entre a nata da literatura brasileira, ao dizer: Eu lembro que eu comprei José de Alencar “Lucíola”. ... Eu acho que eles só editam ou best-sellers ou aquela literatura chata de romantismo, sabe, aquela coisa que vai te enjoando, enjoando. Deviam editar coisas melhores. Esta fala da professora evidencia que ela tem como pressuposto uma outra avaliação de leitura, que não é a do discurso oficial da escola. Portanto, assim como Amanda parece reproduzir as hierarquias da ideologia escolar desautorizando a leitura dos romances “açucarados”, ela também “fura” tal hierarquia quando adjetiva uma obra que está entre os cânones da literatura brasileira como aquela literatura chata de romantismo, sabe, aquela coisa que vai te enjoando, enjoando.
Todavia, ao mesmo tempo que a professora apresenta um posicionamento rígido com relação às leituras pouco valorizadas, não deixa de expressar um indício de uma relação ambígua com elas, pois, ao relatar sobre a circulação da revista Carícia entre suas colegas, comenta que tinha um certo interesse por tal tipo de leitura e esta não passava tão despercebida por ela:

Eu via bastante. “Carícia” as meninas levavam. Eu olhava. Tinha coisa que eu até achava engraçado, gostava de fazer. Mas sempre com um pensamento em mente: “Mas que coisa mais fútil! Que bobeira.” Gastar papel ali à toa. Não precisa disso [ri] (Amanda,  25/06/97).

As revistas e os romances “femininos” constituem-se em um tipo de literatura que é muito lida e, segundo Marina nos relatou anteriormente, o mesmo livro era trocado várias vezes entre suas colegas. Essa forma de consumo intensa está próxima do que ocorria e ocorre ainda com o consumo dos almanaques de farmácia (Park, 1999) e dos livros de espiritismo (Moura, E. 1999), considerados sub-literatura. 

Ainda enfocando a prática de leitura desses romances, há um depoimento em particular que chamou-me a atenção pela maneira como a professora interagia com este tipo de texto. Não só ela demonstra ter ciência da especificidade que circunscreve e demarca essa literatura, assumindo que sabe, por exemplo, que as histórias são sempre iguais, como utiliza-se delas para responder às suas próprias necessidades e anseios que a vida de assalariada não lhe pode proporcionar, como viajar (conhecer lugares diferentes), navegar em cruzeiros paradisíacos, viver entre pessoas bonitas. Essa leitura “de massa”, para Manuela, tem um significado especial, e desempenha para ela uma função importante, no contexto real da vida de uma professora que não tem muitas possibilidades materiais de lazer e prazer. 

Assim, o campo do imaginário e da fantasia proporcionado pela Sabrina cumpre estes papéis. Manuela conta:

Sabe o que me prende, principalmente em “Júlia”, na “Sabrina”? Não é nem a história, por que a história eu conhecia todas de cor porque todas começam e terminam no mesmo. [risos] E aquelas, que o moço vai casar com a moça, meu Deus do céu!? (...) O que me prende mais nessas redes de intrigas aí não é história, são os lugares que eles descreviam. Porque cada história é num país, não é? É a forma mais doida que eu acho. Aqueles países, tem os  [inaudível] Parecia que eu tava lá, menina! (...) Eu até podia ver os lugares que eles freqüentavam. Navios... cada hora eu tomava um. [risos nossos] (...) até que faziam um, cada coisa mais bonita, né? Porque, você lê “Júlia” os personagens são lindíssimos, né? São perfeitos, ai!....[suspiros] (Manuela, 08/04/98).

Com a narrativa de Manuela, pode-se observar que a leitura de livros como Júlia e Sabrina funcionava como tática de resistência, uma forma de fuga, escapismo da dura realidade vivida. 

Essas leituras remetem o leitor para o campo do sonho e da fantasia e encantam justamente por essa razão. Na narrativa acima pode-se notar também que a leitora Manuela se apropria do texto utilizando-se de uma tática inventiva. Do seu modo, com seus gestos e criando desvios, sua imaginação e seu desejo passam a dar a direção do texto que lê: Eu até podia ver os lugares que eles freqüentavam. Navios... cada hora eu tomava um. Ela demarca seus próprios caminhos na leitura que pratica, através das artes de fazer postuladas por Certeau (1979).

Fraisse (1997: 145), ao referir-se à prática da leitura como um ato de  liberdade (excetuando-se a leitura praticada na escola), no qual o leitor pode exercer sua condição de sujeito criador, desloca o estatuto de leitor-receptor para o de leitor também autor, fornecendo elementos novos para olharmos as invenções da leitora Manuela ao mergulhar nas histórias de Júlia e Sabrina: O leitor estando comovido por algo que não passa de ficção, fazendo de sua passividade - a da recepção - um ato, pode definitivamente igualar-se ao autor.

Esse escapismo proporcionado pelas leituras destes romances e essa forma de apropriação do texto estampada na fala de Manuela parecem confirmar as razões do sucesso dos romances como os de Madame Delly, publicados pela coleção “Biblioteca das Moças”, conforme nos explica Cunha (1999), através das diversas entrevistas que realizou com as leitoras dessa coleção durante os anos 40-50, residentes em Florianópolis.

A leitura clandestina também desempenhou um importante papel na vida da professora Regina, analogamente ao que ocorria com Manuela, principalmente na pré-adolescência quando era proibida de sair de casa. Ler, para ela, significava abrir possibilidades, viajar para um mundo desconhecido até então, o  mundo encantado das poesias, diferente daquele em que vivia de fato. E assim podia sonhar... Regina conta sua história:

Eu fui criada numa família muito tradicional, muito exigente. Eu não podia ficar saindo muito de casa. Então eu ficava dentro do quarto. Às vezes, mesmo brava por não sair, eu pegava livros pra ler. Trancava a porta e ficava lá dentro lendo. (...) Foi interessante como eu descobri a poesia nessa época. Por que eu tinha muitos livros antigos que ninguém dava mais valor, amarelados, que ficavam num guarda roupa embutido... [silêncio] Então eu lembro que eu subia no beliche, ficava pendurada naquele pedaço de guarda-roupa embutido, inacabado e era grosso, sabe? (....) Então dava pra eu ficar sentada lá. O guarda-roupa agüentava comigo. E ali eu folheava aqueles livros amarelos (...) Ali eu convivi com linguagem antiga, aqueles escritores antigos mesmo, que usavam uma linguagem que hoje não se usa mais. E eu ficava encantada com as rimas. Ficava encantada com a forma deles falarem (Regina, 01/12/98). 

O depoimento de Regina dá a dimensão da riqueza do cotidiano proporcionado pela leitura vivido pela professora na adolescência. Questões aparentemente mundanas, como problemas típicos enfrentados por uma menina pré-adolescente, que poderiam ser vistas rapidamente como sem importância, revelam indícios de uma história de leitura: a descoberta dos poemas, o encantamento com os livros. 

Leitoras plurais...

Finalmente, após a leitura dos depoimentos colhidos, creio que seja possível afirmar que entre as professoras não existe uma fala consensual a respeito de suas vivências e crenças sobre as leituras clandestinas. Entre elas encontram-se diferenças, pois cada uma percorreu trajetórias de vida particulares, constituindo-se, portanto, em leitoras singulares. Há as que resistem ao discurso escolar, como Amanda, apresentando rupturas quanto à conceitualização de leitura, e há as que são mais liberadas, independentes ou autônomas em relação às hierarquias de leituras, como Manuela, e que revelam com naturalidade as etapas percorridas em seu caminho na qualidade de leitoras. 

Dessas considerações, o que visualizo como sendo a contribuição mais substancial deste trabalho não se refere tanto às diferenças de concepções de leitura que surgem nas narrativas, mas à riqueza e variedade das vivências que essas professoras portam como leitoras.
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Resumo

Através de um trabalho de pesquisa que tem como referência teórica a História Cultural (Certeau, 1994; Chartier, 1998) e como metodologia a História Oral (Von Simson, 1997; Meyhi, 1996) procurou-se registrar a narração das histórias de leitura de um grupo de dez professoras-alfabetizadoras da rede pública de ensino de Campinas. Foi possível notar como o trabalho de rememorar histórias de leituras vividas no cotidiano, pôde provocar nas professoras e na pesquisadora um movimento de reflexão sobre o conceito de leitura/letramento. A partir das entrevistas evidenciou-se um processo de re-significação de práticas sociais cotidianas já vividas e as do presente, no qual a professora-alfabetizadora foi sujeito da autorização de suas práticas de leitura.

Abstract

Recollection of reading cases by literacy teachers: the possibility of a new approach of the reading practices

In this paper we have tried to record the account of reading practices of a group of 10 literacy teachers of the comprehensive school (from the public educational system) of Campinas, São Paulo.

This work has as theoretical reference the Cultural History (Certeau, 1994; Chartier, 1998) and the Oral History (Von Simson, 1997; Meyhi, 1996) as its methodological basis.

It was possible to observe how the recollection of practices of the reading habits was important for an evaluation, by both the teachers and the researcher, on the concept of the reading and the literacy practices. 

Through the interviews, it was evident a clear process of a new approach of the daily social practices from the past and present, where the literacy teachers were the agents themselves.

� Este estudo refere-se à minha pesquisa de doutorado, tendo sido iniciada em março de 1997 e concluída em julho de  2000. 


� Professora-alfabetizadora refere-se aqui à professora das séries iniciais do ensino fundamental.


� Pelo que pude observar nos diversos contatos que tive nas escolas, a maioria das professoras-alfabetizadoras situa-se nesta faixa etária.  


� Que corresponde ao antigo 2o grau profissionalizante ou à antiga Escola Normal.


� Vale ressaltar que este estudo se desenvolveu no campo da Lingüística Aplicada (LA). Assim, a categoria da interação foi analisada tendo como referência os teóricos da LA.


� Os nomes das professoras são fictícios, pois fizemos um acordo de que suas identidades permaneceriam em sigilo. Deve-se lembrar também que não serão transcritos trechos de todas as entrevistas. Foram escolhidas as partes mais elucidativas e que melhor representam os “achados” da pesquisa. 


� Quando o turno da fala é da professora, utilizo “P”.


� Quando é meu turno de fala, utilizo “Eu”.


� Uso o sinal “/” quando há interrupção.


� Após cada trecho transcrito, estão identificados em seguida o nome da professora e a data em que foi realizada a entrevista.


� Levava comigo nas entrevistas uma sacola repleta de materiais diversificados de leitura como livros, cartilhas, revistas, gibis, bíblia, almanaques de farmácia, guias de saúde, etc., que atuaram como “muletas da memória”, conceito utilizado por Von Simson (1998).


� Sobre esta questão, ver também Fraisse et alii (1997).





